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SERVIÇO RELIGIOSO DA QUEIJADA 

Dia Hora Intenções 

 

Quar. 

22 

 

 

19:00 

 
- Alfredo de Passos Rodrigues - m. c. filha Fernanda;  
- Pais e Irmão de Joaquim Sá. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dom 
26 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

09:30 

XXVI Domingo do Tempo Comum 
 
- Alfredo de Passos Rodrigues e filho Vítor - m. c. Esposa; 
- Emília Lopes Gonçalves (20/30) - Rol (pg); 
- Domingos Cerqueira Ribeiro (49/104) - Rol (pg); 
- José Maria Lobato Correia (10/100) - m. c. Família (pg); 
- José Araújo Vieira (59/75) - Rol (pg); 
- Carlos Manuel de Sousa Leitão (5/5) - Rol (pg); 
- Serafim Marques Vilas Boas e Maria Laura dos Santos Lima 
(8/12) (pg); 
- João Manuel de Sousa Faria m. c. Grupo Coral; 
- Luís Neiva Monteiro (aniv. nas) - m. c. filha Jacinta; 
- Emílio dos Santos Lima da Luz - m. c. Esposa; 
- Gaspar da Silva Quintas e Esposa - m. c. Filho; 
- José Pereira da Silva e Gracinda Vieira Afonso - m. c. Teresa 
Silva; 
- José Lima - m. c. neta Cláudia; 
- Pais, Sogros, Marido, Filho e Familiares de Maria de Lima 
Dias; 
- António Vicente Vieira e Esposa (pg); 
- São Cristóvão (pg). 
 

Missões: Colabore com as missões, comprando almanaques, agendas e 
calendários.  
Fornelos: Reunião de catequistas, quinta-feira, dia 23, às 21:00 horas. 

 
Boa semana! 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
A liturgia do 25º Domingo do Comum convida os crentes a prescindir da "sabedoria do mundo" e 

a escolher a "sabedoria de Deus". Só a "sabedoria de Deus" - dizem os textos bíblicos deste domin-
go - possibilitará ao homem o acesso à vida plena, à felicidade sem fim. 

O Evangelho apresenta-nos uma história de confronto entre a "sabedoria de Deus" e a "sabedoria 
do mundo". Jesus, imbuído da lógica de Deus, está disposto a aceitar o projeto do Pai e a fazer da 
sua vida um dom de amor aos homens; os discípulos, imbuídos da lógica do mundo, não têm difi-
culdade em entender essa opção e em comprometer-se com esse projeto. Jesus avisa-os, contudo, 
de que só há lugar na comunidade cristã para quem escuta os desafios de Deus e aceita fazer da 
vida um serviço aos irmãos, particularmente aos humildes, aos pequenos, aos pobres. 

A segunda leitura exorta os crentes a viverem de acordo com a "sabedoria de Deus", pois só ela 
pode conduzir o homem ao encontro da vida plena. Ao contrário, uma vida conduzida segundo os 
critérios da "sabedoria do mundo" irá gerar violência, divisões, conflitos, infelicidade, morte. 

A primeira leitura avisa os crentes de que escolher a "sabedoria de Deus" provocará o ódio do 
mundo. Contudo, o sofrimento não pode desanimar os que escolhem a "sabedoria de Deus": a per-
seguição é a consequência natural da sua coerência de vida.                                           In “Dehonianos” 

Iª Leitura: Nm 11, 25 - 29; 

Salmo Responsorial: 18 (19); 

IIª Leitura: Tg 5, 1 - 6; 

Evangelho: Mc 9, 38 - 43. 45. 47 - 48. 

ÁGUA VIVA  
Nº 413 – 19 a 25 de Setembro de 2021 

DOMINGO XXV DO TEMPO COMUM 



COMPETÊNCIAS SOCIAIS 
 

O início de um novo ano letivo é uma 
boa oportunidade para refletir sobre a 
educação e a responsabilidade dos educa-
dores. Crianças e adolescentes precisam 
de desenvolver competências 
(conhecimentos, capacidades e atitudes) 
para enfrentar os grandes desafios do 
presente e do futuro. 

Há competências de natureza muito 
variada. Destacamos a importância das 
competências sociais, alicerçadas em 
valores, que permitem aos jovens intera-
gir de forma saudável com os outros em 
diferentes contextos: na família, na esco-
la, na comunidade e, mais tarde, na vida 
profissional. 

E m p a t i a ,  c o m u n i c a ç ã o  e  
c o o p e r a ç ã o   

Nenhuma teoria sobre competências na 
área das relações interpessoais é univer-
salmente aceite. Apesar das divergências, 
muitos investigadores consideram essen-
ciais três competências, estruturalmente 
interligadas e complementares: a empa-
tia, a comunicação assertiva e a coopera-
ção. 

O que caracteriza, em síntese, cada uma 
destas competências sociais? 

A empatia consiste em colocar-se no 
lugar dos outros para compreender as 
suas perspetivas, as suas motivações e os 
seus sentimentos. Sinal de sabedoria do 
coração humano, a empatia é alimentada 
pela escuta ativa e manifesta-se em pala-
vras e gestos de compreensão, sem julga-
mentos precipitados. Ela combate a indi-
ferença, diminui o egocentrismo, aproxi-
ma as pessoas e fortalece os laços afeti-
vos. Abre portas à compaixão e à solida-
riedade. 

A comunicação assertiva é a chave das 
relações gratificantes. A comunicação 
eficaz implica expressar ideias e senti-
mentos, com clareza e honestidade, usan-
do um estilo assertivo ou afirmativo (não 
passivo nem agressivo). O bom comuni-

cador revela autoestima e autoconfiança. 
Respeita-se a si mesmo e respeita os ou-
tros. Sabe escutar com atenção, mesmo 
quando discorda do seu interlocutor. É 
capaz de dizer “não” a pedidos ou pro-
postas indesejáveis. Com autocontrolo, 
recorre ao diálogo e à negociação para 
resolver de forma pacífica conflitos rela-
cionais. 

A cooperação concretiza-se no trabalho 
em equipa. É a união de esforços para 
atingir objetivos comuns. Quem sabe 
cooperar, partilha ideias, valoriza o con-
tributo dos outros elementos do grupo e 
cumpre com responsabilidade as suas 
funções. Sob a coordenação de um bom 
líder, uma equipa coesa é mais do que a 
soma dos seus elementos. A cooperação 
solidária e tolerante, baseada na confian-
ça mútua, supera o individualismo e a 
competição agressiva. Sem cooperação, 
ninguém vai longe. Cooperando, todos 
ganham. 

P a p e l  d a  e d u c a ç ã o  
As competências sociais não são inatas. 

Adquirem-se e aperfeiçoam-se através da 
educação, desde cedo, na família e na 
escola. 

A família é insubstituível na educação. 
Isto exige que os pais sejam bons mode-
los de comportamento, prestando atenção 
ao que dizem e fazem nas suas interações 
sociais. O que se aprende na família dei-
xa marcas para sempre. 

Aos professores pede-se que promovam 
intencionalmente o desenvolvimento das 
competências sociais dos alunos, dentro e 
fora das aulas, aproveitando os conteúdos 
programáticos das disciplinas que lecio-
nam e as atividades extracurriculares que 
coordenam. A aprendizagem consciente 
destas competências aumenta o autoco-
nhecimento e a autoestima, melhora a 
qualidade das relações interpessoais, pre-
vine comportamentos de risco (por exem-
plo, indisciplina, violência e dependên-
cias) e exerce influência positiva no su-
cesso e no bem-estar dos alunos... 

António Estanqueiro, in “Ecclesia” 

Email: parocofornelos@diocesedeviana.pt 

SERVIÇO RELIGIOSO DE FORNELOS 

Dia Hora Intenções 

Terça 
21 

18:30 - XXXº Dia - Francelina Barros Oliveira - m. c. Associa-
ção do Sagrado Coração de Jesus (pg) (22). 

Quinta 
23 

18:30 - Maria Pais de Brito (aniv. fal) - m. c. Família (22); 

Sexta 
24 

18:30 - Maria de Matos Correia Gonçalves - m. c. Marido e Fi-
lhos. 

 
 
 
 
 

Sábado 
25 

 
 
 
 
 

18:00 
 
 

- Manuel Vieira Antunes de Araújo - m. c. Esposa; 
- Emília Puga Lopes e Manuel Araújo Soares Barbosa - m. 
c. Família (pg);  
- Domingos Afonso Vieira (16/20) - m. c. Esposa (pg);  
- Adelino Rabeca de Sousa e Maria Fernandes Mendes 
(12/20) - m. c. filho José Mendes de Sousa (pg);  
- José Alves Abreu  - m. c. irmã Conceição;  
- Álvaro da Cunha Araújo - m. c. Esposa e Filhos;  
- João Pias e Aurora Afonso Vieira - m. c. filha Lurdes;  
- Maria Matos Correia Gonçalves - m. c. Confraria de San-
ta Maria Madalena; 
- Maria de Jesus Matos Miguel (2/2) - m. c. Gil Viana (pg); 
- Missas de Rol (6).  

 
 
 
 
 

Dom.  
26 

 
 
 
 
 

08:15 
 
 
 
 
 

XXVI Domingo do Tempo Comum 
 

 
 
 
- Povo de Deus. 
 
 
 
 
 


